
Religião é... A Missão do ACIDI é…

Uma dimensão da cultura 
e da vida em sociedade 
que se estrutura em:

-- Ritos

-- Narrativas

--  Reflexões filosóficas 
ou doutrinais

-- Orientações sociais

-- Princípios éticos

--  Caminhos da 
espiritualidade

ARTIGO 3.º 

1. O ACIDI, I.P., tem por missão (…) promover o diálogo entre as diversas 
culturas, etnias e religiões.

2. São atribuições do ACIDI, I. P.:
d)  Combater todas as formas de discriminação em função da (…) reli-

gião, através de acções positivas de sensibilização, educação e for-
mação (…) 

e)  Promover a interculturalidade, através do diálogo intercultural e inter-
-religioso, com base no respeito pela Constituição, pelas leis e valori-
zando a diversidade cultural num quadro de respeito mútuo; 

j)  Promover acções de sensibilização da opinião pública e a realização de 
estudos sobre as temáticas (…) diálogo intercultural e diálogo inter- 
-religioso;

m)  Promover o diálogo com as religiões através do conhecimento das 
diferentes culturas e religiões e da construção de uma atitude de res-
peito mútuo e de afecto pela diversidade, quer dentro das fronteiras 
nacionais, quer na relação de Portugal com o mundo. 

(Decreto-Lei N.º 167/2007 de 3 de Maio) 

Juntos na construção da paz... 

Responsabilidade 
individual e comunitária 

Valorizar  
o melhor 

de ‘nós’ e do 
‘outro’ 

Mobilizar novas 
‘ferramentas’ para 
aprender a dialogar 

Capacidade de seguir 
caminhos diferentes 

mas não opostos

Amo todas as coisas. Não posso impedir-me de 
amar cada criatura, cada pessoa. Com todo o 
meu ser aspiro à gloria e à perfeição de toda 
a humanidade. O meu amor pelo povo de Israel 
é mais intenso e mais profundo mas, em mim, 
o amor por toda a criação é mais intenso 
e invade-me totalmente. Na verdade, não te-
nho qualquer necessidade que me constranja a 
amar, pois o meu amor emana directamente das 
profundezas sagradas do Ser divino. 

Rabbi Yizhak, Há-Cohen Kook, 
Arpheley Toahr, 1914

Fazer mal a um estrangeiro, é como fazer 
mal ao próprio Deus.

Talmud, Chagigah, 5.ª

Só é crente aquele que quer 
para o seu irmão aquilo que 
quer para si mesmo. 

Hadith 
(Ditos do Profeta Muhammad)

ARTIGO 18.º
“Toda a pessoa tem direito à liberdade de pensamento, 
de consciência e de religião; este direito implica a liber-
dade de mudar de religião ou de convicção, assim como 
a liberdade de manifestar a religião ou convicção, sozi-
nho ou em comum, tanto em público como em privado, 
pelo ensino, pela prática, pelo culto e pelos ritos.”

ARTIGO 26.º
“2. A educação deve visar à plena expansão da persona-
lidade humana e ao reforço dos direitos do homem e das 
liberdades fundamentais e deve favorecer a compreen-
são, a tolerância e a amizade entre todas as nações e 
todos os grupos raciais ou religiosos, bem como o de-
senvolvimento das actividades das Nações Unidas para 
a manutenção da paz.”

ARTIGO 41.º 
À liberdade de consciência e religião e culto: 
“1 . A liberdade de consciência, de religião e de culto é 

inviolável. 
2.  Ninguém pode ser perseguido, privado de direitos ou 

isento de obrigações ou deveres cívicos por causa das 
suas convicções ou prática religiosa.

3.  Ninguém pode ser perguntado por qualquer autorida-
de acerca das suas convicções ou prática religiosa, 
salvo para recolha de dados estatísticos não indivi-
dualmente identificáveis, nem ser prejudicado por se 
recusar a responder.”

ARTIGO 46.º 
À reunião e liberdade de associação: “Os cidadãos têm 
o direito de, livremente e sem dependência de qualquer 
autorização, constituir associações, desde que estas 
não se destinem a promover a violência e os respectivos 
fins não sejam contrários à lei penal.” 

A Declaração Universal Dos Direitos 
Humanos estabelece princípios 
universais, entre os quais, de garantir 
o direito à liberdade religiosa de todo 
e qualquer ser humano:

ALTO COMISSARIADO PARA A IMIGRAÇÃO E DIÁLOGO INTERCULTURAL, IP
Rua Álvaro Coutinho, n.º 14 · 1150-025 LISBOA
TEL: 218 106 100 · FAX: 218 106 117
EMAIL: entreculturas@acidi.gov.pt
www.acidi.gov.pt

www.cicdr.pt
www.ciga-nos.pt
www.oi.acidi.gov.pt
 
Maio de 2010

www.entreculturas.pt
   e www.entrekulturas.pt

Para saber mais...

  Diálogo 
Inter-religioso

As religiões são como caminhos diferen-
tes convergindo para um mesmo ponto. 
Que interessa usarmos itinerários di-
ferentes, desde que cheguemos ao mesmo 
objectivo? 

Mahatma Gandhi, 1869-1948, Índica, 
Cartas a Ashram

“Evitar todo o mal, praticar o bem e 
purificar a mente é o ensinamento dos 
Budas” 

Dhammapada, XIV, 183

Os homens formavam uma só comunidade, depois opuseram-se 
uns aos outros.
Se uma palavra do teu Senhor não tivesse intervindo antes
teria sido tomada uma decisão relativamente aos seus 
diferendos. 

Alcorão, Sura X, Jonas

Mestre, qual o maior mandamento da lei? 
Jesus respondeu-lhe: “amarás o Senhor teu 
Deus com todo o teu coração, com toda a tua 
alma e com todo o teu pensamento.” É o pri-
meiro e o maior de todos os mandamentos. Eis 
o segundo que lhe é semelhante: “Amarás o teu 
próximo como a ti mesmo.” Destes dois manda-
mentos dependem toda a lei e os profetas.

Novo Testamento, 
S. Mateus, XXII, 36 - 39

CITAÇÕES

Uma busca 
comum de 
sentidos…
As grandes religiões 
dão voz às inquietações 
mais profundas das 
pessoas. Foram nascendo 
e ganhando corpo em 
contextos diferentes. São 
repositórios de tradições 
culturais e de valores 
das comunidades onde 
nasceram. 

para 
pensar

O que nos 

O DESEJO DE ATINGIR A 
HARMONIA, A PLENITUDE E A PAZ

NECESSIDADE DE ENCONTRAR 
RESPOSTAS ÀS GRANDES 

QUESTÕES E AOS PROBLEMAS 
COMUNS DA HUMANIDADE 

une?

 A CONSCIÊNCIA DE 
“NÃO ESTARMOS SÓS 

NO UNIVERSO”

Que a paz reine no mundo, que a cabela 
se acomode ao pote. Que os animais se 
entendam e que todas as palavras más se-
jam levadas para a selva, para a floresta 
virgem.

Oração da Guiné

Fiquemos em paz com o nosso povo 
e com os povos que nos são estrangeiros, 
Asvins, criou entre nós e os estrangeiros
uma unidade de coração.

Atharvaveda, (Hinos a Veda), 
1200-1000 a.C.

A Constituição Portuguesa é 
muito clara no que diz respeito 
ao direito de cada cidadão 
exercer a sua religião. Direito:
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